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O «Diario do Governo»: de 27 
contem : & sr OR 

— Decreto declarando de utili 
dade publica a expropriação de al 
gumas propriedades junto ao, cemi 
terio dos Prazeres em, Lisboa. 

— Decreto com egual providen- 
cia a respeito d'olgumas proprieda- 
des junto ao boqueirão da Boa-vista 
em Lisboa. 

- — Relação de varios despachos 
no pessoal da instrueção publica, 
decretados durante o mez de Setem- 
bro. 

— Decreto regulando o serviço 
da repartição da contribuição predial 
para o anno de 1859, e prorogan- 
do por mais um anno o periodo em 
que devem regular as malrizes, que 
já estão feitas. ' 


—.— ——— 


PORTO 29 D'OUTUBRO. 


REFORMA DA PAUTA. 


A discussão sobre a reforma da 
Pauta tem sido o mais ampla possi- 
vel, Não ha faltado tempo-aos in- 
teréssados: nessa reforma: para/ virem 
à Imprensa offerecer as suas opiniões, 
ou apresêntarem os precisos esclare- 
cimentos à Commissão, que tracta de 
confeccionar o projecto da reforma. 

Em um paiz tão pequeno como 
é o nosso, onde os elementos para 
a manufactura são tão conhecidos, 
não é por certo difficil coligir a. his- 
toria das industrias, e fazer sobre el- 
las as cortvenientes apreciações eco- 
nomicas. d ) 

Não é de estranhar que. todas as 
industrias entendam que é dever e 
hroveita nacional! d prótecel-ist!em 
duo cliegue à convencer-se que o seu 
interesse particular se “acha em o 
posição ao interesse geral. Não se 
deve esperar o contrario da condi- 
cão humana. , up 

Mas 'quem'dirige os destinos de 
uma nação não tem a considerar só 
o interesse individual, tem a harmo- 
nizar esse interesse com o commum, 
em presença da posição, elementos 
e necessidades do paiz. Não se de- 
para com a riqueza publica, ensaian- 
do, multiplicados recursos para con- 
seguil-a, depara-se perseverando e 
aprimorando aquelles que pódem le- 
var a melhor resultado. E'essa a re- 
solução do problema que procura a 
maior conveniência nacional. . 


THERESA. 


“AO MEU PRINO E AMIGO 
LusP; 


(Gontinuado do n.º 245). 
IH. 


Em quanto o emir de Gaio se im- 
pacientova na incerteza, Llduara havia bem 
depressa chegado. á salla do festim; e, 
encostando-se a uma porta fronteira ao 
sitio, aonde so achava a nobre rainha 
de Leão, podia facilmente observar o que 
se passava lá dentro. 

A vasta, salla era occupada no meio 
por uma mesa coberta de branco man- 
tel, á roda da qual comiam ilustres du- 
ques, e ricas-donnas dos senhorios go- 
dos, ou escolhiam dos enormes bacios de 
ouro e prata, que lá estavam, as egua- 
rias, que, esfumavam espalhando cheiro 
provocador, e demonstravam a  pericia 
dos escravos; arabos, que rapidamente as 
faziam succeder.  N'um dos lados. mais 
estreitos da, salla erguia-se um estrado 
sobrancciro «ao resto do pavimento, e 
coberto de preciosos tapetes, e sobre elle 
via-se uma cadeira de braços e espaldar 
dourado, em que se assentavn a formosa 
rainha de Oviedo, por cima da qual flo- 
reava um docel da mais rica tella de 


ras os informações que nos dá a Im- 
prensa de Lisboa. Não se edi: 
rão as industrias que tenhão rasão 
plausivel para existir, mas tambem 
não serão atendidas aquellas que não 


e prosperar. Não se consignará na 
Pauta o absurdo do direito prote- 
clor, mas não será esse direito ne- 
gado, e estabelecer-se-ha rasoavel- 
mente, a favor de quem o merecer. 
A” pergunta que se faz ás indus- 
trias : — que Lendes vós feito duran- 
te vinte annos de protecção? — to- 
maramos nós que todas podessem 
responder com a cabeça erguida. Se- 
ria um triumpho nacional com o 
qual não haveria porluguez que se 
não ensoberbecesse. Quando se fal- 
la na generalidade das industrias, es- 
tabelecendo para essa generalidade 
as doutrinas de mais reconhecido pro- 
veito, não se quer dizer absolutamen- 
te que a industria portugueza deixa 
de apresentar productos que chamem 
o credito á manufactura nacional, e 
mereçãm a recompensa de um fa- 
vor rasoavel no direito de entrada 
sobre a manufactura estrangeira, 


Quando as industrias tentam es- 
tabelecer-se pelo favor ' do direito, 
procurando maior diversidade de ra- 
mos, collocam-se em conflicto umas 
com outras. Para proteger algumas 
6- necessario sobrecarregar outras. 
Então já se vê que o principio da 
protecção não póde ser geralmente 
admiltido. As industrias menos habi- 
litadas ou de menos elementos no 
paiz, tem de ceder, e não póiem 
conseguir um favor igual ao que de- 
vam gozar as de mais considera- 
cão. E' o que furá uma bem con- 


siderpda * Paula em que nem'se 
mercio, nem se eleve a protecção. a 


um favor desarrasoado, nem se tra- 
cle de crear industrias: que não pó- 
dem desenvolver-se e prosperar. 
Um exemplo bem recente acaba 
de demonstrar, entre nós, o como às 
vezes as industrias são desarrasoadas 
'e pedem,o que não deviam lembrar- 
se de pedir, e por consequencia não 
deve conceder-se-lhes. O monopolio 
do sabão acabou neste paiz, mas 
ainda ha pequeno espaço de tempo. 
As saboarias principiaram a prepa- 
rar-se e com effeito appareceram des- 
de logo que o monopolio por con- 
tracto publico desapareceu. Agora 
lembra-se alguem de pedir direitos 
protectores para o sabão. As saboa- 


Den À 


rias foram enganadas? Não deviam 


geira? Para que sc estabeleceram 


dos homens Jaboriosos ? 


— e — 


[lenham elementos para desenvolver b 


Pedem-nos para transcrevermos o 
seguinte artigo que tambem, a' pe- 
aido já fôra publicado no «Futuro» 


Jorge. Supposto que o artigo esteja 


já resolvida esta questão, não temos 
duvida em dar-lhe publicidade, cum- 
prindo-nos porem declarar que não 
podemos dar assentimento a algu- 
mas das apreciações ahi feitas, espe- 
cialmente sobre o trafico du escra- 
vatura, a respeito do qual pensamos 
diversamente do autor do arligo. 
Feita esta declaração passamos a pu- 
blical-o. E' o seguinte : ) 


CARLOS JORGE, APRESADO EM MOÇAM- 
BIQUE, E A PRESENÇA DAS NAUS 


FRANCEZAS NO TEJO. 
" I 
Sabemos por cartas vindas de Mo- 
cambique, pelo ultimo paqueto de Ale- 
xandria, que a barca franceza «Carlos 
Jorge» foi apresada na bahia da Condu- 
cia, defronte da cidade de Moçambique, 
estando fundeada a pequena distancia da 
ilha da Quitongonha, encontrando-se a 
bordo cento e tantos escravos, sendo al- 
guns delles pretencentes a proprietarios 
portuguezes, o estando amarrados com 
ferros; os quaes declararam terem sido 
vendidos contra sua vontade. O capitão 
não pôde comprovar a legalidade do en- 
gajamento dos ditos escravos, a que elle 
chamava colonos, ou trabalhadores livres, 
ecahiu em flagrantes contradicções, di- 
zendo primeiro que uas poucos de mil 
pezos que tinham a bordo eram para 
comprar mantimentos , tendo-os elle para 
sustentar alguns centos de pessoas por 


idea o Bah Dio ainbeir eia 


Segundo as informações que reco- 
bemos, está provado que o apresamento 
foi feito com toda a legalidade, e as 
auctoridades portuguezos não fizeram mais 
do: que cumprir o que se acha estipulado 
nos tratados que obrigam Portugal a não! 
consentir nas suas colonias o trafico de 
escravos; e a executar as leis que se 
promulgaram para satisfazer as exigencias 
da Inglaterra. 

Quando o governo francez, por qual- 
quer causa, não queira admillir a crimi- 
nalidade por infracção dos tratados para 
a repressão da escravolura, o que tam- 
bem se obrigou, ainda subsisto o crime 
de contrabando, visto estar o seu navio 
commerciando ou traficando n'um dos 
portos em que não é permittido o com- 
mercio estrangeiro. 


França a entrega da barca «Carlos Jorge», 


D. Thresa Florentina havia já passo- 
do alem da edado da juventude; mas o 
tempo parecia não escoar por cima de 
sua cabeça senão para desenvolver em 
todo o esplendor a notavel formosura de 
que a dotara a natureza. O semblante 
branco, pallido, e adornado de bello ca- 
bello preto, mostrava uma energia de 
vontade pouco cominum, e altraía os 
olhos levados apoz da admiravel puroza 
de linhas, e d'essa sympathica superio - 
ridade, que os espiritos fortos e elevados 
sabem ganhar nos espiritos vulgares. O 
corpo alto, robusto, mas flexivel, desco- 
bria, opesar do custoso epitogio ornado 
de pelles, a admiravel e scismadora har- 
monia de proporções, um dos maiores 
encantos da mulher; e, reclinado bran- 
damente, parecia uma provocação audaz, 
irritante “o perene á voluptuosidado dos 
sentidos. Com efleito D. Theresa era 
uma dessas mulheres, cuja alma, ador- 
mecida ás vezes enganosamente, rompe a 
final as lavas d'uma paixão irresistivel, 
e, abraçadas com o idolo de sua affeição, 
tudo sacrificam para saciar entre caricias 
om delirio o coração ea alma que as- 
pira para todos os gosos phreneticos do 
amor. 

Uma rede ou crespina de fio de pra- 
ta lhe apanhava o cabello, circundado 
por uma coroa. d'ouro; e sobre as miu- 
das pregas da camisa de ranzal lbe ca- 
hia um collar d'ouro, precioso pelo tra- 
balho, e pelas pedras que o artista ma 


Granada, 


hometano tinha engastado n'elle. 


Proso 


ao peito por um fecho de perolas e dia- 
mentes, cobria-lhe os hombros alvos e 
arredondados um manto escarlate forrado 
de arminhos, que rojando-lhe pelo chão 
vinha tocar n'um tamboreto d'ouro, em 
que a formosa rainha pousava os pés. 

D. Theresa apenas tocava nos vian- 
das, que diante do si tinha numa mesa; 
e o rosto pallido se lhe contrahia love- 
mente, mostrando quo: agitação interior 
a dominava. N'uma das vezes, que in- 
terrogava com os olhos a salla,. destin- 
guiu llduara que lhe fazia certo signal: 
a rainha ficou impassivel, o disse baixo 
algumas. palavras ao mordomo da coria, 
que com a insignia de seu cargo se acha- 
va em pé junto d'ella: o fidalgo des; 
ceu as escadas do estrado real, e apro 
ximando-se do lopo da meza, levantou 
a sua vara de marfim, e disso: 

— Poderosos e mui nobres condes 
e duques, magnificos ricos-homens djs se- 
nhorios de Oviedo, Asturias o Galecia ; 
e vós graciosissimas ricas-donnas do im- 
perio' godo : nossa muito ilustre, muito 
poderosa, e muito gentil rainha vos agra- 
deve haverdes concorrido a este real fes- 
tm; mas como não tivesse hoje logar 
a vinda do muito valento e muito pre- 


a mesma poderosissima senhora. 


contar com à concorrencia estran- 


então? Não ha no paiz tanto em que 
se empreguem capitaes com proveito 


sobre a questão do navio Carlos 


em parte prejudicado por se achar 


Com que fundamento reclama pois aj 


claro rei D. Ramiro, nosso soberano se- 
nhor, espera lorneis amanhã a reunir-vos 
aqui; o aquelles de vós, que agora não 
houverdes pousada proxima , acceiteis a 
que n'estes honrados paços vos offerecy 


Logo que o mordomo da curigaca: 


e: nos ameaça: compresença das suas respeito — revogar logo a carta de lei de 


naus no Tejo ? Quer por acaso, ado 
ptar hoje a politica ptimeiro imperio, 


grande e poderosasr ostentação da 
sua força contra quio não póde re- 
sislir. » 


o actual chefe da En tenho 
deiro conhecimento caso em questão, 
e muito menos quelorisasso o com- 
mandante das snassoa entrar e fun- 
dear no porto da lelvde uma nação 
amiga com . demonsies hoslis, o a 
desfeitear o rei de ikgal não o cum- 
primentando no dia que foi ao mar 
daspedir-se do infabiy Luiz, seu ir- 
mão, sendo inacreditias desculpas que 
se deram por similes faltas de con- 
sideração e delicadegis é bem sa- 
bido que se não prevassim antes de 
se interromperem asações politicas 
entre os respeclivos/0s Napoleão TII 
tem seguido uma, qua! diflerente da 
de seu tio, e trata séguror a corda, 
que tove a babilidadr na cabeça, e 
bem sabe elie que pasconseguir é ne- 
cessario ser semproicrento o justo, 
mormente com osjmenos, que lhe 
cumpre antes protegas «alienar inspi- 
rando-lhes o amor sda protecção, em 
vez do odio da suapptencia. 

Com gosto conivos que elle já 
deu a Portugal, qua presidonte da 
ropublica, uma prow sua imparcia- 
lidade. Agora trata-se ello uma ques- 
tão quasi similbante, dizem que cello 
não quer admiltir curso a uma ter- 
ceira potencia, inírido assim elle o 
primeiro os salutaretncipios que fez 
adoptar no congresso Pariz. 

Todos sabem qugnverno portu- 
guez, tendo previamesido convidado 
pela França e outrasencias, adheriu, 
por carta de lei de /B Julho de 1856, 
ao principio consigomo art. 8.º do 
tratado de, Paris deda Março do mes 
mo anno, e a quecfero o protocolo 
nº 23 de 14 d'Abrido que os, esla- 
dos entre os quees suscilem serias 
dissenções, antes depregarem a fur- 


ca, recorrerão, tantanto as circums- 
e uma terceira, pole,; » devendo en- 


tender-se que esta vuencia da parle 
do governo de Sumgestado em na- 
da affecta a sua imndencia o livre 
acção. 

A" vista d'islo entendemos como 
se possa recusar comstiça o direito 
que temos de recorno presente caso 
a uma tercoira pote; o muito mais 
não podendo esta de'de ser a Grã- 
Bretanha, por ser je mais se tem 
empenhado na abolido trafico de es- 
cravos, estar presemote intima ami- 
ga da França, e sornossa antiga al- 
liada 

Se se despresurtodas estas con- 
siderações, é claro: mão teremos re- 
medio senão entregunmediatamente a 
presa, e o mais ques exigirem, por- 
que contra a força) nha resistencia, 
mas então deverá peár-se toda a cor- 
respondencia quo ti havido a este 


eee ee mm, 


do tristes e dolorosescordações para! 
a peninsula? Não cveditamos, porque 
os tempos e as circtancias são intei- 
ramente differentes,inda que o não 
fossem sempre ficarial a uma nação 


Tambem nos cus' persuadir que 
verda- 


25 de Julho de 1856, como desnecessa- 
ria, o exigir a onnullação dos tratados 
que tantos prejuizos nos tem causado, à 
que apesar d'isso nós temos executado 
religiosamente, e com tanta abnegação 
dos nossos interessese das nossas con= 
vicções. Dizemos das nossas convicções, 
porque sempre estivemos persuadidos que 
a cessação do trafico licito dos negros 
era uma desgraça para à bumanilade, é 
que os negrophilos inglezes, pregando a 
cruzada contra este trafico, ao mesmo 
tempo qua deixavam com indiferença con- 
tinuar o dos escravos brancos na Tur- 
quia, e a verdadeira escravidão é abje- 
cção de uma grande parte da povoação 
das suas possessões asiaticas, eram prin= 
cipalmente movidos pelos interesses ma- 
terises e commerciaes, a que tudo cede na 
Grã-Bretanha. 

O trafico dos negros era entre nós 
chamado «resgate dos caplivos», e com 
effeito assim se podia chamar, porque os 
negros passavam elfectivamente de uma 
escravidão barbara e sem a menor ga- 
rantia, à servidão entre povos christãos, 
contidos por leis protecloros a não abu- 
sar do -seu dominiv. E cumpre aqui ob- 
servar de passagem que a nação portu- 
gueza, penetrada do espirito do christia- 
nismo, foi a unica que, reconhecendo os 
negros como irmãos, segundo a lei evan- 
gelica, não só se mostrou sempre mais 
doca e bumana para com elles, e os ou- 
tros povos barbaros de suas conquistas, 
mas nanca privou estes nom os negros 
libertos dos direitos civis, e mesmo po- 
liticos, havendo sempre entro nós grande 
numero de empregados publicos civis, 
militares, o ecclesiasticos, sem exclusão de 
côres nem de raças, não só nas colonias 
mas mesmo, no reino, D'aqui vom que 
jámais um escravo forro, de que se con- 
tam milhões quiz voltar para a sua ter 
não obstante a frequencia dos communi- 
cações que facililavam este regresso. Nõo 
admira pois que, compenetrados d'estas 
idéas, e conhecedores destes factos, nós 
outros os portuguezes lamentassemos a 
abolição do trafico legal dos negros como 
um mal feito á humanidade, e suspeitas- 
semos que os inglezes, nas suas préga- 
ções e intrigas negrophilas, tinham mais 
por fito o interesse que a humanidade. 
Pelo fepjrdo de Londres do 8 de Outu- 
Luiz sá Lima cessão, do ciemada, skavio dg 
el assiento de negros», isto é o -privile- 
gio exclusivo de fornecer de escravos as 
colonias hespanholas ; privilegio que Fi- 
lippe V tinha concedido aos francezes por 
doze annos quando subira ao throno hes- 
panhol. Na paz de Utrecht a Hespanha 
pelo artigo 12 do tratado com a Gran- 
Bretanha, concedeu a esta potencia, o á 
companhia ingleza do trafico dos negros, 
com exclusão expressa dos vassallos hes- 
panhoes c de todas as outras nações, 
aquelle fornecimento por tempo de 30 an- 
nos. Era tão readoso este privilegio que 
a Inglaterra por causa delle declarou guer- 
ra á Hesponha em 1739, e não foi sem 
muita reluctancia que pelo tratado de 5 
de Outubro de 1750, artigo 1.º, desistiu 
finalmonto deste monopolio do commer= 
cio da carne humana, de que gozou até 
à expiração legal delle. Não parece pois 
natural, nem é provavel, que os inglezos 


bou de fallar, o nai saudou com um 
leve aceno de cabeçs descendo do es- 
trado, sabiu da salinsom repetido dos 
vivas, Ro lhe enton: os senhores o 
damos do banquete 
D'ahi a espaço cavallariços tra- 
ziam de rodea as-pórnadas de guar- 
nimentos de prataopas gentis ricas- 
donnas: eos cavnós, mal contendo 
o ardor dos ginetosssavam a porta do 
castello bemdizendoventora de el-rei, 
a quem o ceu cora tão formosa é 
excellento esposa. 
A alcaçova forca a pouco por- 
dendo as luzes, o rvlongado ecchoar 
das vozes do sarauiú que por fim só 
so longe a canção alguem, que bus- 
cara guarida nodo de Mier, vi- 
nba interromper esslencio , até que 
depois lá ia tambeerder-se na vasti- 
dão dos ares. 

Ne entanto anha havia-se logo 
aproximado de Ildu 

— Ninguem o? perguntou ella 
com visivel interessenas esteve a sós 
com sua confidente 

— A noite estuito escura. Pe- 
netrou na. alcaçova ser visto, e de- 
pois conduzi-o... 

— Para ondeterrompeu Theresa 
com impaciencia. cas 

— Para junclo vosso real appo- 
sento. 
do festim ninguoms presentiu, 
mos felizes. 


Mesmo qunrpassavamos cerca 
Fo- 


— Muito benilduara, lira-me essa 


coroa é esse manto, que me esmagam o 
coração. 

— Então despresses as insignias do 
rainha ? 

— Que importa isso quando somos 
desgraçados? Que vale uma coros real 
se ella nos pesa como chumbo ignobil? | 

— Então quereis... 

— Sim, tira tudo quanto respeita á 
soberania, mas faze-me gentile formoza, 
a mais não poder, acrescentou Theresa 
sorrindo involuntariamente. 

— Para isso não é mister muito tem- 
po. Abi tendes o vosso cabello solto, e 
os vossos braços e hombros nús: não 
ba ninguem que vondo-vos assim possa 
rosistir, acrescentou Ilduara com a mali- 
ciosa adulação propria de uma esperta 
aia. 

— Está bom : allumia, e partamos: 
e assim dizendo as duas gentis filhas 
d'Eva se dirigiram para um apposento 
cuja porta abriram. 

Por . um cordão tecido de seda e prata 
pendia ums alampada d'ouro, cuja luz, 
bastante para deixar ver os silhares do 
marmore das paredes, em que o artifi- 
ce mouro traçara os mais delicados de- 
senhos , deixava comtudo os objectos mer- 
gulhados em cor indecisa, que prondia 
a alma, e convidava a um amoroso di- 
vagar Em dous atanores ardiam custo- 
sos perfumes da Arabia ; e n'um largo as- 
sento de rauce via-se roclinado o caval- 
leiro arabe, em cujo rosto se liam debu- 
xadas a esperança, 8 impaciencia e 0 amor, 


tão depressa se convertessem, 


sem de um a outro extre por effeito 


do doutrinas verdadei o do es 
humanas, que em 1 ni 
podiam tor sido o ui 


uma tão fort 

foi desta data em 
em Inglatorra a guerra contra o trafico, 
que a seu pesar lhe linha escopado das 
“mãos, e a primeira proposia ou «mo- 
qão»ono parlamênto! do patriarca dos nei! 
gropbitos: AT Wilbórfórco . pará a 
Abólição' do Irálico, foi em 1787. Este 
homem diz-se que fôra sincero, e de cer- 
to foi lenacissimo do seu e 


emfim logrou, pois que só 


lleceu em 


4893, muito tempo-depois de terminado || 


esto negocio; mas O grossó dos sdus állia- 
dlós, sem: exclnir «0 governo inglez, occul- 
torato ; debaixo do deslumbranto: manto 
dh-philantropia, sordidos interesses. e ri- 
validados, illodindo “assim efascinando 
tantos-homens''e tantos governos de boa 
fé, quo dominados polos" puros sentimen- 
tos de liumanidade, cabirans no: lago ar- 
mado: pela astucia commbreial dar Ingla- 
torra. | Ligados ontão e fazendo cauzaicom- 
aum com ella, os grandes: potencias nos. 
forçaram, a nós, que tinhamosvos' olhos 
abertos; a submeltermo-nos “ás exigencias 
inlefessoiras que: ellas não viam — por- 
que os: tinham cerrados, “resistindo obs- 
tinadamente: ás'-diligências que fizemos 
para, abrir-lhº0s;'e para desmascarar a tar- 
tuficia-pbilantropica dos inglezes; sobro= 
tudo. no congresso de Vienna: 

Não somos porém nós só os portu- 
tuguezes que: consideramos: cmo uma 
desgraça para'ar humanidade a prohibi- 
ção dotrafico, comainada com “a pena 
ingrivel! dovcrime ide pirataria ;ium “vias 
janto francez: moderno * muito “estimado 
do seuigoverno, tambem 'é do mosmo 
parecer (1) fazendo as! devidas) reservas 
cóntra-algons erros o inexactidões deste 
venjanto; concordamos: intoiramento “com 
elle-nestec'ponto e env muitos autros, o 
não podemos dispensarsnos: de dar “aos 
nossos leitores uma traducção litioral do 
duas paginas (358,359), que são tanto: 
mais interessantes “curiosas, que: nel- 
Jas'se descobro: evidentemente “o plano 
que-o governo francez' quer pôriem exe- 
eução para provor'-de trabalhadoros as| 
suas colonias,''0" cuja invenção deve al: 
tribuir-se- nó mesmo vinjante, ou á-com- 
missão-lo que cello fizera parte: 

Depois: da gaga oritoria de um 
ologio pomposo dos“ abolicionistas, “o das 
declamações bânaes Contra o trafico, == 
depois-de pagar, estó tributo “ás vpiniõos 
vulgares “o ás idóas: dorbinantes!; como 


preparação para a tolerancia' esgonside=), 


Fração das suas, Tiquo são: ihteiramento 
contrarias, continuo: ou iauctór oxprimin- 
do-soda maneira seguinte us; y) 

x-Masvea, que escrevo! estas “rellp= 
xôvsva-200 leguhs dovocenno, e sf face! 
de: um espectaculo: afliclivo, destubro 
como «uma 'verdáde nova, que'sa exter- 


iminou somente na sombra, e! quo dicors 
mundo, civilisado obrou com. grande pre- 


eipitação «na: esenlha «dos meios «de “rei 
pressdur(do trafico)/'e qué elle imesmo 
repelliw cum!“ precioso recurso, que 
poderia-ultormalivamênte empregar para 
sóceorrerie moralisar 1 , 

«E? facilide comiprohendor que eu 
quero fallar “do tráfico, 6 ois-aqui a que 
nos leva'o exanie, feito nologor mesmo, | 
des consequencias da scravidao. Depois 
de termos sentido a mais viva ropulsão 
para ste systema, mesmo “ho sou prin- 
cipio, chegamos dg redente o consido- 
ral=o como um:possante moio de mora- 
lisação, e um acto “de humanidade. Ne- 
cessario é para isso que o horror que 
so exprimente e contemplando a sorte 


Voyage dans V'Afrique oceidentale etc, 
exéculé, em 1843 et 1844, par une commis- 
sion etc, rédigé et mis cn ordre Par Anne 
Raffenel. 

Paris 1546. 


—vAlboazar | bradous a rainha cor- 
rendo, e abrindo os braços para glle,;-, 

O roi do Gaia ejvelhou: ante ella, 
e dando-lho um ardente beijo na mão, 
disse: , 

— Alma da minha vida, que orde- 
nas a teu escravo? | 

— Que me amos | 

— E tul t 

— Bu amo-te, idolatro-te como verda- 
deira louca; volveu Thoresa com olhos 
flamejantes. 

= Pois para mim, 6 mulher mais 
bella que: a estrella precursora da manhan, 
tua voz- causa-mo mais alegria que a vis- 
ta da cidade sancta 90 religioso peregrino; 
en fragrancia de teus labios é mais agra- 
davel que as rosas, do Tibet, 

— Como me sinto bem assim, meu 
Alboazor 6 meu querido | disse a rainha 
de, Oviedo passando. amorosamente seu 
braço nú em, volta do pescoço do gentil 
mouro: lembros-te tu, «quando em uma 
tregoa, entre christãos e arabes, tu, le- 
vado do brioso desejo de correr aventu- 
ras , passasto debaixo. das teixas d'um 
costello,, cavalgando guapamente em teu 
negro corcel? Oh | como desde esso mo- 
mento meu coração. não tem palpitado 
sendo portil.., Alboszar ou meu Al- 
nad 

— Doces palayras que cahem sobro 
minha alma como o orvalho do ceu so- 
bro a terra! ropete; oh | repele ainda 
outra vez essas palavras que são mil ves 


bio 


mpenho, que[i 
E , 


“[estos negros, cuja condição moral ces- 


seja h 


esquecer d jo 
grande importancia: eu não penso n'es- 
to expadionlo senão como meio Transi 
tório Unicamente; o on roriTo) 
+ e Sup o Cad ! 
cintitos átitabidos 16 fgofa n' Esta sórie! 
es pelo engodo decum; lucro, 
substituidos por homens 
idos de im caracter official, a de- 
- pelas. potencias da; Europa-que 
querem: abolição da escravatura =— 
supponhamos que “estos ofliciaes, em vBz 
ide comprar para vender; resgatam . pelo 


este resgate aos pobros negros, que se- 
riam co objecto delle, uma vida - melhor 
e um melhor futuro :: nho seria- isso als 
liviar e suavisar realmente a condição 
dos prisioneiros negros? não haveria aqui 
o cumprimento de um acto do humani- 
dade? ] va nba 

=" « Resgatadus, domo achbamos do di- 
zer, ns negros seriam lóvados para aquel- 
tas das nossas colonias, cujo: clima nibr= 
tifero paróce “tornar a cultura da terra 
impossivel a trabalhadores brancos, ou 
pelo menos muito perigosa e conseguin- 
temente de uma execução duvidosa. Lá, 


satia de sor abjécta, porquê elles terinm 
de facto o" de direito a qualidade de ho- 
mens" livros, —'soriam organisados em 
esquadras de trabalhadores, sujeitos tomo 
toda “à agglomeração - de individuos, | 
regras de disciplina,-e obrigações de tra- 
balho. Nesta nova situação elles pade- 
riam facilmente rocebor'á instruoção 'ro- 
ligioss, o alguns que 'imostrassem “pair 
aptidão, ma educação 'professionhl. Séria 
este um excollênte meio db propagar mais 
tordovas luzes “da civilisação: no centro 
da Africa, e debáixo deste ponto de vis: 
la 0" resgite dos eseravos pretos o a sua 
importação “nas nossas colonias, teriafii 
om grands alcance de moralisação. 
| 4/0 ltabalho impostó hós pretos res- 
gatados soria reltibuido pélos propridla- 
rios quo Os eimpregassem. “A importancia 
desta retribuição, diminuída de uma po- 
quena parte distribuída a cada um dos 
trabalhndofos,"ohtrária no Lhosouro pu- 
blico, é serviria pára prover ao paga- 
mento das despézas do Fésgate é do trans 
porto. Os trabalhadores protos' fitariam 
libertados, quando bs adiantamélitos fei- 
Ss. para O sou resgaté 6 0 seu tránspor- 
ô Achassom integralmente salisfeitos 
por cada um deles. Então teriam elles 
a faculdades do ficar na colonia, oh do 
régróssar no Seu vi “Nó Primeiro caso 
contindariam O ié Sljoilos a Ulha se- 
vora disciplina, 'e a ilvigiçõdo de trába- 
lho, medidas cujo fim seria de evitar à 
desbriteu! é PHS den abas CARO sa 
« E verdade que esta condição não. 
seria perfeita; os traba badores pretos se- 
riam uns proletários de noya especie; 
escravos dobaixo de outro nome, — di- 
ria alguem: porem mui fagil, seria jailo- 
nuar as consequencias, desta siluação, e 
pois não teriam elles um sallurio, hão 
cessariam intoiramento de sgr inteira, pro- 
prisdado do homem?» 
Continua, o auctor a -defander o seu 
projecto com; excellentas:, razões; porem 
não, poderiamos nós continuar tambem a 
traducção. do sou livro,. que encerra: im- 
portantes noticias e que mereceria de ser, 
intoiramento traduzido -e publicado-para 
instrucção o desengano dos negrophilos: 
ignorantes o  credulos em demasia, que 
em vez da promover .a civilisação d'Afri- 
ca, estão trabalhando activa e trislemen- 
to para perpetuar nella a barbaridade e 
a misgria, Entretanto o trecho;que dei 


= 


torigem do plano d 


ei 


| INTERIOR. 


regou| Elo 


contrario-do captiveiro, é procuram por| 


| goverwz co- 


meçado a 


Pinda GE A 
A 27 DI 
Gurresondencia part: do Comin oi to. 
“2 YaRincou-So a Moticia emos 
nestes dois ultimos dias. - 

=; Às, forças: navoes dan, qui 
vieram aa a óh ria cia 
lês, deixaram hontém as portá> 
guezas. o dd ae 
» Seriam duas horas daquando 
os vasos de guerra, fragertiram 
orgulhosos e altivos do ,grto, que 
tinham praticado. Rompizha um 
vapor, seguia-se uma--naus outro 
vapor levando a reboque so Char- 
les, é no fim outra han! o 

“1 O acto foi feito: como tiappa- 
rato, Bm presença delle nm poie 
duvidar do poder da Fropregado 
sobre uma pequena e delinação, 
ninguem podé duvidar gomos 4 
força o hão! ú rasto ou ao, nih: 
guem pode duvidar que - fúctimas 
d'uma grande, violencia. 


e 


A esquadra franceza polevou 
de 


comsigo o navio accusadofic 
escravatora. Está consathaniq 
dade, foi postérgado o dis” gén- 
tes, estão rasgados e anigrs lra- 
etados de 1842 elo 185bistoria 
registará o facto o far-nosra jus- 
tiça. Cedemos em frente ailer su. 
perior, “mas persislimos no direi- 
to, conservamos intacta adighida- 
de e a nossa honra. 

Todos os jornaes da conti- 
num hojé a fazer largosititários 
e reflexões subro esto aconto. O 
procedimento do ministeriajne lho 
foi appresontado v aultimalgover- 
no/francez, tem a appraiw” opi- 
nião publica,ve: q assenlidadims 
prensa, especialmente a redalar= 
bitragem sobre à quantundomni: 
sação exigida pela |Prançao: este 
ponto caindo hoje o;Futunhoppos 
sicionistá, escreve estas patas Dessa 
pendência em que ostivenperha- 
dos salvamos a. dignidadoiverno, 
recusando: a mediação d'mira po- 
tencia para; a arbitragem dnisoção 
exigida, afastou de sia iporque 
o queriam: fazer passar; ckrio te- 
riã sido reconhecer. o: dirando só 
á forga cedeu. Fez o- que 

E" a opinião goral; Podizo - 
lo assim. B agora voga ura que 
nos associamos désde jávas que; 
se, chegar á pratica, terfovação 
declara CojfcRMER nt Ale Aa ama 
quer. Portugal dará à Eorilisada 
toais um documento do-queques=! 
tão era o direito, era A -obia do 
tractadus solemines, e não euntos 
dé reis. Codemos da: nosso obri- 
gados pelo imperio dd forgutemos 
agora quo estipular sobroquestho 
pecuniaria ; pagamos: tudoso-nos 
exigir. et 

Tambem é muito appnoiidea 
dê retirar do Paris a; nossixada. 
Os quecassim pensar apnosreal- 
mente mui solidos argumenasus-: 
tontar asus. opinião. O cimento 
que acaba deter logar, diyprova 
evidente-de que a Françasndá à 
consideração a quo temos, ce-por 
isso desnecessario; inutil, econve- 
niente termos naquello paizntação: 
politica: Acceitemos o facto, ello 
é, e deixemos. em Fránça corpo 


Os 


| positiy 


fios E d 
escort Hai vio 
sos ligitimos interesses 


» com a nossa di 


|gnidade, e com a posição quo ocoupamos 
“tentre-as 


n3-nações europons; = 
De altera; inisterial nada, o 
de a 
oremos: que haja couza alguma: antes da 


abertura do parlamento, que agora se diz! 
[ER E mais um mez. 


fandamento. .. PR 
o fardo, ni! nã silo dt 
nitivamênte sobra” a nomeação do "hovo| 


sébretário do goverho civil do” Lisbos; íma; 
confivnasa ser indligitado ara dllesorsnr. 
D: João da Camara, 
.  Traeta se de pôr 
Saibento SA cdiie H 


t 

[à sobrémaneira Jouyavel 
vêlso uma grande reunião cond b' fim! 
fordhar uina assóciáção queroblenha migios, 
destinados iácreação e! Sustentação de ins-| 
tilutos, e escholas para A instrucção o adu-| 
cação do sexo feminino, sendo a direcção, 
e o epsino exclusivamente conhiados'a in- 
dividubs portuguezes. “Desejamos que esta 
util e-beniefica idea seja dentro 'em' póuco 
uma, realidade. DE slogsma “A 
vo Jambem dmanhã á noite haverá no 
riptorio do «Jornal do Commercio» uma 
nião de toilos os jornalistas da capi- 
A convocação é feita pelo sir: 'Ma- 


tól. 
- | noel deiJesus Coelhb' proprietario do «Por- 


tuguez,» í RT 
- Já noliciomos, aos leitores, que (os 
redattores da «Nação», os do «Parlamen- 
to», os dim jorndl que appárece lres 
vezer pôr semana intitulado? o «Povos, 
os db «Bem Publico», - pequeno: poriodicó 
samanal, e um dos: do, «Jornal dos Pro- 
fessores», tambem semanal, acabam de 
publicar uma estirada declaração, taxan- 
do du inoxhetas bs: asserções do protesto 
da Índioria da imprensa de Lisboa! con- 
tra as injurios, que nos dirigiram; varios 
jornoes, estrangeiros por causa dos aiten- 
tados. contra, as jirmôs A caridade, al- 
tentados que nunca existiram, ninguem 
via, quo podo provar onde, Como, é 
quando: tiveram: logary) co clio 

For; muito que , escrevamos, não. pos 
daciagos 4 ds fps eilanas, RA AprÉSia 
idea da adavel impressão, do go- 


danlogam que 
gulho, e a pa 


tudos humanas, espo 
e vilipendiamos as irmã 
'Pareto incrivel que 


está estampado; nos dois -jornaes realis- 
tas e no jornal cartisia 1 000 
os contra-protestarites, apresentaram 
esto docamento á Europa exactamente n 
oêésiao em Quê uca nhção podêrosa es: 
mágava 0 nosso direito; nos impunha à 
sud vontada, apontando-nos paras seus 
exercitos e pa as, shas esquadras, exa- 
clam nã occasião em que a nossa 
bandeira era arrastada, u tom “ella os 
truclados e as Nossas leis, que se não 
raspeilaram porque somos poucos, porque 
somos pequenos, porque já não temos 
meio ;de resistir á vontade do forte. Pa-. 
recem isto pouco aos protestantes; vieram 
ainda áBgravar mais à ferida abert pela 
força estranha no cbração da patriw! 


CO ee 


Não nos parece que-esis asserção tenha | - 


-| Ninguenr, Ilhas fechava, 


so esorovesso, has oseraveu-ses = Blá nhi|- 
que é considerado infeccianado. lobo 
,jamarella 9, porto de Srvaunah nos no 
Pi ai: 


convenientissimo em todas 
|naquella em que foi pul 
am motivo -de--profundo “d 
[ le, amargura, para, O pai 
Eratito 8 10 SAM pd 
estrangeiros nos tinham dibigido | 
óraºindilTorênt com -tánitó qua 
cesse o capricho dos contra; protest 


Declaram; que não reco: 


inter ra 
capital. O protesto foi feito em nomeda | 


maioria da imprensa. Os signalarios da 
ieclathção CH Pocôndvo di viii “por- 
quo não foram é reunião. Pois fosse 
as porias.; Fossem 
expor cas su vidos, e 

os gd e 
“Ro quere SOME Ta at 
são sobre lo: bofilra-Zjros 
espiço quo (nos estájcde 


E) 
leste jor- 
al não 9a porto fera ul ; 
formar os leitores, do, muitos fg. 5 
não fora isso entrariamos em mais lon- 
gos reparos e considerações, RA qo 
“lo Dbixamos; pois, de as/fazor, deplo- 
rando! sincorómenta que 05 signatarios di 
declaração, viossem acoqnder do novo ds 
odios, fazer reviver as indisposiçies Mg + 
citadas por esta incrivel questão das ir- 
mas “la Ghrittad “que se ap) esa 
mais apssiguado. Voltaram ps Goiilênd 
res aos anligos' campos, sem uns er0n: 
tos do lomnbrarem dos males; que estin 
causando ao paiz, vendi 

Foi anos do hontem oxpodid No 
ministerio da fazenda, uma portáfi to 
director interino d'alfandega do Porto, ot- 
denando que sejam restituidos aos lo- 
gares qué bgctiphgado iria gaimpehia dos 
trabalhos braçaes da mesma alarde, 
Josó Dias dos Reis, Francisco Alves, 6 
Josó Antóriio dat,“ à r pleido 
ue sobre elles não recahiam .suspoi 
db" ebipdbilidado “ho Foo pet E 
atmazbris dassa cost fiscal” 


&; 


erra) onda” 
» Asonoticins' da ilha! Tefositá' contiz 
nuars a, ser, despgradaveis., As: desord 
não Mighem , gosspdo son: ucjoridadi a 
inha força para conter os amotina Ê 
é Mgdínos” prophiadadal hd Ho de 
válidas: Jilgavasso" quê! sem d góvéro 
enviar 'um - teforço militar não na 
cil restabelacor: O (SOPogõs uu 1) 
m ar dscripia d'ângra om bio 
corrênto relata os, acontoi ni 
clug com estas palavras: — colh já 
milho”6" soffrivêl | sendo opiniao gotalé ç 
sd não tonsome “todo: há ilha; porque! : 
ba-duas ou tres ;fregiuenias em quo bom 
ve escassez, em dodas as demais a 
uma colheita regular e tanto 
vende a 400 A Nao É o a 


enlfdesPinetanião, do fglbets Doig egg 
E 


preparados não só para Ar 
embarques, más lambém | a) ig 
Rbisa. Emas se2)79/6t OB aê 


O conselho “dê sáudo “declara o 


1 


dos-Unidos da America. . a 
DE TO tios Corina Ri dBm 

noto OS, UNOS continua Go ia 
f az ' 


visa] tm 


DETIRA 1 | Bu bol 

» NOTICIAS; DIVERSAS: « 4 

E] Z so Eesau pit smos Br 
— "Passageiros. O Vapor Loitanis 

entrado bojo-de Lisboa ás 8 horas: da 

manhã conduziu 52, passageiros entra 

estes os seguintes: , É é 


D. Escolastica Garcia, Engenia Caí 
mata, João Pédro Luizello,) José Marig 
Migueis, José" Mária' Corrêa Bramugo: 


er 


ticos das houris |. Sanctas delicias dos ver: 
dadeiros crentes | nunca, pensei quo ha- 
veria neste mundo prazeres que vales- 
sem os vossos! Mas, 6 mulher. Mais for- 
mosa quo os anjos da, côrto do' propho- 
ta !, porque to não - conheci eu quando 
tenra virgem suspiravas na. solidão dos 
bosques ao ouvir as harmonias das avos 
do ceu | Porque, te não vi eu quando 
tou, coração innocente aspirava, como o 
fogo para o ar, para um sentimento des- 
conhecido mas delicioso ? | 

— Bra uma felicidade que talyez nos 
mataria ; disso, Theroza. com tristeza, o| 
poisando o rosto pallido e bello sobre o 
hombre do amante: so nos vissemos en- 
tão, como poderiamos livrar-nos das in- 
sidias de invejosos, nós inexperientes-do 
mundo, e cujas almas apenas sabiam voar 
uma para a outra para 
no infinito do amor! E tu querias mor- 
TER abc 

— Olha, disso o mouro com -pai- 
xão ; a vida comtigo era o paraizo dos 
crentos ; mas morros por li e comligo 
quem hesitaria? | Thoresa, não falles em 
morrer |,,. Se cu to visse então... 

— Que farias ? e! 

— Arrobatava-te com a avidez do 
delirio, e lIsvava-to ao meu paiz a em- 
briagar-te das flores e dos perfumes: d'uma 
primavera eterna. Então eu Le fária admi- 
rar o que houvesse de: mais bello entre 
nós: os palacios maravilhosos de Albam> 
brao. do Generalifo se abririam pára 


se engolfarem|.. 


Fiada tua proseúça com dadelicio: 
sus folgares ; eos diamanticonda, 
os pannos douro da Persperolas 
da Arabia, tudo seria pow ade- 
regar tuas formas oncantadNossas 
almas unidas pelos laços: fonysle- 
riosos do: amor pairariam mpundos 
dos gênios; o a nossa vidsamiria 
n'um continuo beijo d'amoms ago 
ra, ó vida do mea coração: a es- 
posa d'outrem, o a réligipro- 
pheta... 

— Não digas tal, monzar, 
ó meu formoso senhor |: Bsiro, eu 
o aborreço tonto como lesati; lu 
só és 0 meu esposo, o men so meu 
querido, só em tous labioscu acho 
refrigorio ao ardor que oscs, Al- 
bozar, eu teamo | (1).. : 


Sobre o quarto d'alvwatade se 
havia completamento desfeispenas 
ao longe slgumas nuvens porriam 
pelo ceu, impellidas pelo vensnhan, 
que, passando pelas arvorescahir 
grossas pingos d'agoa sobierreno 
profundamonte sulcado dastyocca- 
sionadas pela passada borra 

A rainha observou sestava em 
socego no castello; mas o Bro si- 
lencio mais profundo reinavdo elle; 


(1) Neste lugar o ms, falecifra- 
vel, por mais reagentes que uei para 


zes mais grolas uq «duvido , que oscan- 


os reinos: dos celifas meus irmãos festeja- 


lho avivar a letra, Ni. do tra 


e só alguma ave noclurna” soliava: pelo 
ar sua voz aguda, ou cstridulava agouros 
sobre “o elovado miradouro 'd'algama es- 
guia torre. > 

— Parlamos? perguntou Théresa vol 
vendo olhos' apaixonados ao amante. 

— Partamos ! ' 

— E agora ves quanto teanio ? per- 
guntou ella, enterlagândo o pescoço dó 
arabe com seus braços, é poisando-lhe 
sobre 0 peito a fronte, por onde se es- 
capavam os longos e lustrosos anneis de 
seu formoso cabello. 

— Comprehendo-o, sinto-o no cora- 
ção," Theresa. 

— Oh! meu Alboazar! nunca” me 
esqueças | Eu deixo tudo por ti. Aban- 
dono a familia ; largo uma coroa ; cubro 


«jos meus de opprobrio ; altraia sobre mim 


a maldição de meu pobre pai ; faço exe- 
cravel o meu nome... c tndo isto eu 
o faço com a alegria no coração, porque 
é para conquistar, para merecer O teu 
amor! Quero que me ames muito, sem- 
pre, e só assim poderás pagar os sa- 
críficios que tu me custas | 

E assim dizendo os dous! amantes 
pêndiam um para outro, e no intimo 
d'alma juravam um amor eterno. 

— Senhorá ! disse Ilduara interrom- 
pendo este gloquente silencio, '6 entrando 
no Apposento ; tudo está pfestes, e a hóra 
svônça-se: não tarda muito à alvórada. 

= As roldos? perguntou a rainha. 

* — Dormoetb ainda | 
'— É as vellas? disso 6 arabo. 


— Esfão nã p ET 

— Ninguem [eve rumor d'ellas? 

— Ninguem, ao que parece: estão 
na praio,'6 aguardamivos. Diz''6 piloto 
que a maré vae boa, e que o vento de 
terra convida a visgem.! À 

— Purtamos | disseram os dous amin- 
tes sabindo do apposento, e tomando com 
pequena diferença o cominho que ha 
pouco o arabo segdira para entrar na 
alcaçova. 

Em brove se acharam aô ar livro, 

“O ceu estava sereno e estrelado; 'd 
a lua no seu declive baixava' a" esconder- 
se no occeano, enviando apenas uma liz 
debil e melancolica. Tudo estava n'umr 
religioso silencio'; e Theresa, ainda que 
inspirada por uma paixão enorgica, sentiu 
o coração estremecer-lhe - involúntaria- 
mento. Seria remorso 'ou presagio ?1" Quem 
sabo |“ Pos rs: 
Theresa voltou O rosto” pára” traz; 
olhou' pels ulfima' vez para o pnacio, que 
lá lhe ficava meio! encoberto pelas“arvo- 
res, 6 um suspiró mal abifado ássomóu- 
lhe os: labios; mas essa impressão for 
rapida como'o relampago. Depois ólhuit 
pará o amante; aporntou-lhe para 6 car 
minho que linha e seguir, o dirigiram | 
se pára à'ribanceira dó mar. 


(Continua) 


Josás Bisga rs boi ns, 
ar = Eu 


ilias Porto! 


“porto, "a 
Sibárino nos nos Est 


“Posso. au if 
erimin: + qui achava. 
ciminaido, Pei É o Seed del dolc; 


“váta,o que: lhe ifestáva voárgo/ 
11 = Estrada de SuntovT 
difs: nós;e outros: jornaes/ Eh 


-Altenção do snriudirector das" obras! pub |5i 
des um á'convenionciaidá ei 
lar proceder quanto antes ao emp: 

io Cida, pás Peste Cla, 


oO que se achava já preparada , 


para que (os [trabalhos “feitos não ficassem 
inulilisados coma dpproxima - 
verno.«-Constá-nos quessaa - 


ohecara a necossidade dêste-empsdramen- 
too que.-dera ogotas ordens'-hecessa- 
rias nãosó: para-sé proceder acelle; ma: 
alem (disso pará que; seidesse o mai 
desenvolvimento sos. trabalhos da gia =| 
dao pda 6 itimeror;d6;“bra- 
Sos V 


Pb “o sn. “ai SE 
obras pi Gia tenha | assim [o a 
cobiantatho! tao as di mo ções, 


da Sit aa 


o pelo nr. |O 


venia a d 
vo 


ção. em. sessão! 
ma eg p' ie tonidr ea da que 
rela dada pelo snr. procurador regio con- 
tra o bacharel Hygino, Pinto da Cunha, 
advogado do auditório do “juizo de direi- 
to de ' Sinfães, na qualidade de delegado 
da mesma co veservira desd 
de iPévereito. die do! ato doi 
por faclos-criminosos commettidos-no pel 
cicio, do seu cargo, 

) Oi fanios porque é acc) 
procurador. regio são es se s 1 

1.º Ter; acata RUE de Fo- 
lisberto de Souza Perdigão, do lugar das 
Pias , para queimar o processo qm que 
aquelie era acqusado; e ter. assassinado 
Antonio dos Santos do lugar do Lodo; e 
quim E cesso inulil'em vez 

qo pneu ao ai ME 
aii Audi “ dupois restituido ao cartorio do 
Fespectivo escrivão Fhodiahito à quanti do 
att Mbras. 

“BS! Tor 
caldo 06" Anirade o Mello, “da Ponto 
lado “pará” 18 não iiipubhar é 

ança quo ost rg do despacho do 
juidvad: écito Ei ea tquo 6 havia 

rynu) gia or crime de ferimentos e 
a o É na E a de Francisco 

ut, aos Nectivajwenta não ia- 
gh “o recbbido (rés libras lo Ale; 
ia Correá dé Noronha para não ton- 
tar Pr cedimento criminal contra elle pelo 
crime de morte E Er jritas Christovão 
Corrêa dê Bra LER E 
que tic for es de Ago 
rem os seus casamentos. 

5.º Por ter subtrahid covado 
de panno «vermelho Uh o Ro a ca- 
mars muhicipalde Sinfães déra paraadorno 
do Tribunal, restituindo o só pelas Estad 
do: juiz. . bate do AV puiselormgrane 
juv Bor Indos, estes capitolos doutodosasi 
ção, O Tribunal da Relação pronunciou 
por unanimidade o quorellado Ilygino da 
Conha,o; 9 oi aneiortaz a “pronuncia com 
fiança: Os Juizes que ficoram vencidos 
nosta ultima parte, votando, pela | 
cia sem fiança, foram os:snrs. E pa 
Cerqueira, , Teixeira, d'Aguilar am 
Branco. 

+ — Remonta. Chegaram a Lisboa 
150 cayallos francezes para a remonta 
do, [regimento de lanceiros n.º 2, e es- 
pa -se mais 150, com os quaes fica 

leta-a-remonta-do- ER dis 
Diz o «Jornal do om 
tolos tdi ML Della (Siad 

ara a ârmiÃa que se Fit 
E — Motim. 3 Rg din 18 do corrente 
o povo da! freguezia de Santa Suzana, 
no concelho de Aleacer; do-Sal, amotinou 
se contra o Seu parocho, | por este ter 
ordenado úm entérramento “nó adro da 
igreja, Conseguiram oppôr;se ao. enterra- 
ea obrigando o parocho a verifical-o 

dentro da igreja. Parece, quo um lavra- 
dor Ra o povo à amolinar-se, 
promeltendo-lhe, segundo diz:o «Jornal 
do Commercio», quectm individuo que 
ello dizia ser influente os isalyaria-de to- 
do o compromettimento. 

A authoridade respectiva Iprócolo rá 
convenientemente para descobrir, os au- 
tores do: motim.; é 

— Phenomeno gula Vimos, 
diz o «Ecco», uma carta do Funchal (ilha 
da' Madeira) 'quê “relata um phenome- 
no estraordinario, que tem chamado a 
altenção dus medicos da terra. Fallecen 
n'aquella cidade uma malher de 80 an- 
nos, e encontraram-lhe no vêntro um 
feto petrificado extoriormente, diz a carta, 
o abrindó-o ão meio, distinguiram no in 
teriorotodas?as Tórrhas huihanas, Tabs Como 
mãos, pés, cabellos, ete.! | Supjõs-se que! 
estava no ventre la mais deiquarenta an- 
nos, porque a mulher teve todos os, si- 
gnaes de gravidez n'essa épocha, e ficou 
sempre isofivendo,  'mãs depois sirida tevo 
mais filhos || Isciod 4 si dos 

E” um phenomano curioso e Fono 
das observações -da sciencia. 

-— Mecting. Parece que em Lisbos 
vai bisvér un Imeéling a! que presidirá o 
celebre Hermensgildo. 


plc PA pe, nagildn cado. pão » ou) “Hermenegildo... d 
Queiroz, Juiz omg 


| haver vinda (devoláto luma cella, para esto 


Dora desta ireúnião 


Bit 


Meeuintes ajná ob pilsil og 
o tg Brofimio 
ve reunir fa dg 
av eting, 
df nho” ini crêgihos 


vino” publico pelos mames de-iermer 


agia 9 9fziogag SA 
reunião, que se dpresenla 


go nd, ii con: 
OR dg “on 
iberica | SILIZA Sd 
ao trama are E ep 
dis f Mit é cia iala mente , 
Esto pólo nicriciohado Hr! 
ertgildo,“ que: por sobrenome não perca, 
e: queba depser lidosem voz caltávaos 
eoncorrentes,, “8, depois iii, em 
grande numero de exemplar: s quo se 
mandaram imprimir. 


COMTE ol sra 


“impor 
mas o dr. Pulido. Em Rilhafollos deve |d 
Henmenegildos, jque como Alcibiades pre - 
tendo cortar o; = rabos so ;seu cãozinho. » 
gua Marinha ,de quenrarnsieza. São) 

os navios de guerra que estão em 
construcção nos estaleiros renes WIngla- 
torrá. Alguns estão concluídos e prom- 
|ptos u sór lançados & “agua, “Além des- 


Cites, fora multi amânto | collocadas as 
quilhas de muik gls Baus e fragatas 
de guerra. 4 


O numero totál de havigs de guerra 
em comissão, pertencentes é marinha 
real d'Inglatarro, 276, scom 4628 
peças, o 46:76h marinhas. 3 

Neste Numero entram 52 navios, que 
eslão nas estações da India Oriental e da 
China; com, uma, força da: 485. peças; "8 

5:964 homens. 

—— Tentativa te pirataria: | O bri- 
guo-hollandez- «Maria Catharina», com- 
mandado pelo capitão Poel, com 47 ho: 
mens de tripulação, sabiu de: Constanti- 
noplo pará Trebisenda. com Jum carro 
gamento de assucar-o café, tendo Loma: 
do: pon piloto um individuo "chamado 


fécebido Hove nbrãs dé f0s8) 0 assassino, 


ei ropsdto à 
rios! 


Panai Argluri.: Esto depois de dois ou 
tres diss de viagem, quando o“navio hão 
estáva a mais do duas milhas do” “Sinopej 
desceu de noite ao beliche do capitão e 
uiz idopois fazer mudar 

de rumo o nã ua! Ê di 
VA tripúlação levantou-so o o Panai ven- 
dô-sestó “contra todós lançou-se d0 ffar. 


suppõe estava de coniventia com elle, 
porem: og “hollaúdezes | lançaram o bote 
ao mark o apanhoram, e dirigindo do-. 
pois o navio para Odessa, com 'recei 
d'alguina: nova tentativa, “chegaram alli 
e entrógaram! o assassino és authorida- 
des russas poranlo' as quais Paggo as 
suas declhtaçõês, ant 

= Ladrões ilustres. No caminho 
ds ferro de Moscow à S. Petersburgo des- 


cobrig-sa Sh sitio" "Plgou TAP BamfiioçãO 
Enha or 848 omelros, d Os tra 


tes eram tam 
dado, Ulti 


pagos nesta con 
escubriu-se a fraude | 


uh 


verificand que à linha só tom 554 
kilonetros, “e sé onhec que s6.0 
roubo Torto db” 8 importou em À5 


milhões 
A 


“de Tranco 
tartos de $. Poterb go. dizem ; 
imperador exasperou-se com esla 


as fraudes. é 'delapidações | conhecidas, 
que os aulhores e cumpli- 
to" poderosos mas. calhegorias 
os “da administração, e” regiões 
elevadas do poder, pois, se diz que 
é ,Drovavel que a repressão se fará ad- 
ministralivamento, sem que o processo vá 
nos lribunaes. 

la culpados, dizem as corrqsapnden- 

os qua 3 sua posição, social, 

os, E s quo, traria 3 bulba de 
um tal processo, asseguraram sem duvida 


a impunidade. 

— ogrosso, pela falsifica 
Foi-úl TOR PRITAS ao poli 
cia correcional de Paris um fbeanato 
do falsas ahtiguidados. 

Vê-só por isto, que O Find 
racleristico do progresso do lempo, 6 a 
falsificação, “tão longe vai já que nos 
objectos « como nos individuos, “anda tão 
confundido o falso com o verdadeiro, que 
6 impossivel extremarem-se, 

O fabricanto de que so tracto, se- 
gundo conta um jornal de Paris, linha 
uma vasta officino, onde se confecciona- 
va, Coro uma arte, desgraçadamente mui- 
lo babil, pequenas ostatuas carcomidas, 
Virgens com o nariz! quebrado, ' palriar- 
chas manctas, o apostolos sem cabeça 
Como nm santo imuito* completo não pas- 
saria por antiguidade aulbentica, linha- 
se o cuidado de o estropiar em uma 
perni ou em um braço, dando-se á que- 
bradura um certo verniz archeologico, 
que illudia os mais espérios. 

Era velho todo o novo, mas lão 
bem disforçado que, so ver-se cada es- 
fatua, cada “grupo, ou Daixo ' relevo se 
julgará que passou pelo menos cem an- 
nos debaixo; dos ruinas, depois-de ter 
estado vao grande, ar dos seculos nas pa- 
redes das calhedraes, ' 

O aulbor-das antiguidades novas 
não poden o, negar falsificação, depois) 
de confessar. que as suas antiguidades 
eram de fresca data, quiz so menos que 
so, admirasse a perfeição das suas obras, 


O «Jornal:Mer- São falsas antiguidades, convenho nºisso, 


o comercio: “DO! 


que seio, 


nadando para uma embarcação que se); 


jnosso infeliz estado tirou-nos d'uim in-. 


| mo 
descoberta, cujo, escandalo excedo todas pero le da io floido: 


-| ta dia indi 


mas é justamente o que 
habiligidos j A 
Vêde este busto, dizis 
bunal, examinai esta patór 
se não é mais antiga quo a antiguidade. 
E este retabolo, não VP Fofeereinale] 
pau estyllo byzantino ; o Ber 
|culo, este ciborio, vos; nu s| 
linda feição do á (PBS ? Read di 
Com algumas cavaduras 
po onde sabe que honve ru 
in- 


PAR pe 


zantino, refazer o gothica | é Ei- agjui O 
bello, eis aqui o, sup] 


! 
Estos rasões nã pia aprovoilaram, 
e foi condemnado. ' 
“ob pola? industria “ão 6ºHovao To 
202 Briltoda à Ttália, "e “om Roma sbbrá 
tudo, 'é a industria que mais progride. 

Segundo diz Méry, ba em Roma 
officinas clandestinos - d'esculptara onde 
os artistas só fazem Ra Perigo 

ç giadjes 

o T Ui e 

sobre o bi Eras 
côrd'anligo. - Hapalos» campos! psd 
qua levam «os Ses stebanhos para a É 
honça das, ram os 

ER allan” lhos! E re- 
centemente feitas, em que so fizeram acha- 
dos “importantes 105:  inglezes: são as 
principaes vigl mas d'estas myslyficações. 
Elles E ij dinheiro nos PRM que 
estão: ibicindos hos segredos: “das'rúinas 
artifíciaos, o sabem sempre onde devem 
cavar, Pingem primeiro tentativas inu- 
téis, o pois de muito suar êscóbrem 
por fim alguma coúsa que os FEV onBii 
tos pagam por bum preço. 

4. Inglaterra, está cheia! doslhs HaGz 
guidados, nonas, 1, R 13) 

)s, amadores do rr não 
sahem nunca de Roma sem boas collo- 
cções. 

Cunha. se alli, som medo da policia 
moeda com as efigies do Cesar, d'Adria- 
no,-do Héliogabalo, do todos os Autoni- 
nos, e depois se emprega um processo 
para a corroer o fazer . velha. 


é um Protheo. 
Não ha formas quê não saiba to- 


mar! 
Eee na rsi ao Sage sa cus átrio] 
co Nallecimento. -Hontem: falleceu 
diuma, apoplesia 'o snr. Serafim Rezende 
Rego, commerviante desta; praça. 

Hoje ás Ave Marias devem flerte) 
lhes os | responsos-de sepultura na Regal 
Capelta de; Nossa -Senhara da Lapa: Ro- 
ga-se a concorrencia: de seus antigos. 


SERES Nemo rara rec 


GORRESPONDENCIA: 
Ra - Su redactor. 
do; dá ale mto gm" q 


no a A HST as na 8 
tem “pr suado! á au is 
são bem conhecitos' tanto dentro tomo 
óra, dó nossd páiz! 6 por esta r 
não é nosso fim nerescótitar 
estima publica aonde ella Fá 

Lançúmos mão da penna únicamento 
para lhe dar um testemunho publico” do 
eterna gratidão; * porque attêndôndo ao, 


| 


tias. 4 4 
H já alguns annos que, padecemos 
da bexiga ou retenção: de ourinas. 

No: dia/26do mez: d'Agosto a mo- 
leslia, agravou-se; | «recolhemo-nos a! casa 
e principiamos a tractar nos, cont, reme- 
dios que a pratica nos tinha ensinado, 
e assim fomos paliando até ao meio de] 
Setembro, quo vendo a molestia, progre- 
dir, recorremos. á“ Sciencias;- mandando 
elcbamar o bem conhecido e babil facul- 
Iaivo, 0 snr: Caetato Pinto d'Azored 
oqual! depois de  mnduro exame poz e 
protica'o quo a scieneia-lhé ditava; imias] 
no 1.º de Outubro vendo que a moléstia, 
se exasperava &; hho) cadiáia miticamento 
nenhum , não, podendo «introduzir Misa 
algália,! ás! dis /hotas-dá manhã 'do m 

uma junta. para ig, Bo; 
rasída' mesma a e BPI 

| Por insinuações do rnéiio Blaêntdr 
mandamos chamar os bem conhecidos fa- 
tultativos Antonio Bernardino d'Almeida o 
Manoel Maria” mas desgraçadamente não! 
foi possivel encontrar o sur Almeida. - 

O snr. Mangel Maria “da Costo, tendo 
larga conferencia com o facultativo assisten- 
te, resolveram continuar com o mesmo 
tractamento; até alli seguido, /recommen- 
dando mais assiduidade; e nesse dia 
a“molestia pareceu querer obedecer, e no 
outro dia o snr. Manoel Maria da Costa 
despedin-se,. julgando que o seu auxilio 
era desnecessario. Mas para infelicidade mi- 
nha a molestia no 3.º dia exasperou-se 
de tal forma que o facultativo assistente 
fonberoutao ova junto no dia 7. ps 

Não foi possivel encontrar io sir. 
Manoel, Maria, por: ter ido para Guima- 
tães; mas. appareceu o snr. Almeida, que 
depois do uma conferencia resolveram 
com póuca diflerença seguir o mesmo 
tractamento ; pre! a- molestia séibpre 
rebelde a'niada iobedecia mas antes tada 


icias 12 


instante so; agravava mais, - a; ponto: de 
perderem todas as ranças, de mo sal- 
varem. Nesta occasião o snr. Almeida, 


como habil operador que é, disso que 
havia só um meio de mo Sólvar, mas 
muito arriscado, 


in meu 

pi ] 
er! a 

ie bh, da 


Penna 


Agostinho, Alberto dequeira Barbedo. 


“| d'estado possa: 


Está provado, que a arte do falsaria - 
jo conselho Cantons! Genebra (Suissa) 


“|litares entre, esto Este à Allemanha. 


edidalito senhor resol- 
operada ponção no lad 
tres pextrabir as ouri- 
Aquela “mão babil e certeira, | 
coura alivio da hu- 

ERA Fiapo "podia ser mais 
feliz ;sãm passgdoslias e so não es- 
ou de todo restabdo, estou livre de 
rigo endo ainha existencia ao] 
rador o. «Antonio Bernar- 


din G Almeida. Mod ALTOS 
1/1) Porlo42 de Oro do 1858. 


no 


-Aa notícias dePetorsburgo dizem 
que o exercito Fusévora uma grande 
Doria. 4 E) O. 9 
rt “O tgenéral - irao Areskij com- 
méfidanite de "ufiaria ido Cadcazo, é 
múitó eonhecidó-pelass victorias 'coni 
tral os Losghiórises, morto à 16 do! Se: 
tembro no “assalto Beltari. 
»ucA visita de Iónbn Russel a lotl 
| Dorby', na sun rostia do Knowsby, 
| dá tboma. para comtarios sontradito- 
rios nos jo! naés 
ed) “sto als “Hb repelle'como in- 
juriósa, para estes dhomens polilicos 
à Supposição d'um corto e « 
cursó' possivel. 
O, «Morning Cielo», quo pareco 
mais perto da verdaddmilte, que ain- 
que seguindo duashas politicas per- 
feitamento disp Pe de dous homens 
m no terreno 
commúm da ds 
« Os, joruaes fraes dizem quo o 
conflieto suscitado e o Piemonte é 
Napoles, pela 'captatama barca napo- 
litana “surpreendida contravenção nas 
aguas da Sardenha, resolvido a con- 
tento "dos duas, paripela intervenção 
afficicsa e amigavel! França. 
“ Uái novo! conflse levantou entre 


"um con- 


e o conselho fodera! Berna, nogando- 
primeiro, tornifeotiva (a ordem 
cPoESabão a algunsugindos estabolo- 
cidos na. cidade, f 


Confirina-so | queSuecia enviou a 
Lontros e Paris umota queixando-se 
do procedimento dtomanha para com 
Dinamarca, jo) agilguestão, de saber- 
se, se em vista da dariedade do Nor- 
te Scandinavo, a/Sw'doverá auxiliar 
a Dinamarca no caiy conflictas mi =) 


y f 988 


" Daras Ny: ra 


RB) 


WAARDINGEM: =+'Gal, hol, Cathariona, 


sal. 0a 
GENOVAL ts sarda cet Peppina , 


GIBRALTAR: = Vap. paqu ing. Crimvad. 


Mimo Ou obuujdogas sieot oiul qd 
“oc ÉONTO, a bh ! ouro. 
vivino, 14 di 

torita, “E. Vasque 

sai 
"AVEIRO, “Sbt Bdbidadoç [o Ramizote, 

lastro. AP y 

IDÉM. H, Liberal Só Eu, c. Joaquiio, 


Jastro. 
à IDEM 29. 

NS o! HORAS DA MANHÃ. 
Fica, fra a barra a eso, Favorila, às 
Theodor, brigue ing. Signeto 
e2 dE E Norte. 
Vento L. (brando) e o mar um tanto 
agitado. 


ET 


PUBLICAÇÕES Can 


NT CALMANAR 
“BORDA LEÇA 


NAO qo Mu 


COMPOSTO POR, f 
Raphael Carlos Pereira cb 


E PUBLICADO POR 
José Lourenço de Sousá, | 


ACHAM-SE Promptas as fórmas d'este acro- 
ditado Almanak, na typographia do publicador, 
tua, do Bomjardim n.º 6 a 11, aonde se satis- 
farão com pontualidade quaesquer encommena 
das que. lhes forem feitas. 

NOITES D'AMOR E CIUMES, por D. Luiz 
Mariano de Lara, dous volumes em 8.º 
preço de cada volume ,' por assignatura 200 
reis. 


2 T 


O 1.º volume destribue-se aos assignan= 
tes, heipralanivaligoctai até ao fim do Se- 
tembro — o segundo em Outubro. 
Assigno-se na rua de S, Domingos, nº8, 
Para os que não assignartem custará E reis 
Roe volume: 


“QUARTO ALMANACK 


COMMERCIAL, FABRIL, JUDICIAL, ADMINISTRA = 
TIVO; ECCLESIASTICO E MILITAR, - 


PORTO E' SEU “DISTRIGTO, 
“paRA 1859, 


PUBLICADO PÓR 
Josê, Lowe de Sousa. 
Pede-se “áquelles snrs. que liverem pros- 
pectos para este ALMANAK o favor de os en- 
viarem ao “escriplorio do «Ecco Popular.» 
— O mesmo se recomenda a todos os que 
tiverem esclarecimentos ou alterações asfazer, 
no que diz respeilo ao seus estabelecimentos, 
mudanças ele: etc. o obsequio de mandarem 


as competentes notas, prra que o ALMANAK 
— p seja publicado com toda a exattidão, 
As pobtias de! did; são sem im- ps E ge ng dC -se na rua do Bomjacdim 
portancia. Felleceu de bexigas no- 


grhs unia fitha dae D. Izabel, ir- 
mã do rei. 


CART CUILNUIA 
o E dos EA E 
“ptraNDEGO p PORTO. 


Termos d'entrâda 2” d'Qutubros; 
oN. 885 Criativa Batborá. W'Avei 
fo, 98 abutos; a Dhilrivao 0.º 

N. 386 Chliquéreio lá 
Figueira, 132 mode! Sal, ads 


N. 38? ERRA iside, du Pigueiro,, 
no mios de Sály “amesmos. “ 

“N. 388 Fito fria, de Portimão 
[por Vigo), 5900 ansve 240 caixas de 
figo, 3 volumes divere 30 capachos, 
aos mesmos. 

Nº 989 Biato Ag de Selubal, 78 
móios de sál, 73915 de'Ta, 80 ditas 
d'arroz,/ 24 ditas “demioços; 16 Ego 
d' etiP, 905 mesmos) ) 

890, Patachinque | do Porto, 
de Becbbivadeo 12%as d'arroz, 2 bar- 
tis- PogUbaHRL 3 3rricas de assucar 
múscavto, | sãca café, 100 sacas 
im assuedr,1 07 pd ido: Carvas 
ho. t 
No 391 Palactela, do. Havre, 
ou TO dive fazendas, à João 
Baptisjns «do Caslro & 


bt, 
es- 


PARPE MEIA: 


MOVIMENTO DE BRSOS PORTOS 
«DO; RO. 
LISBOA 260UTUBRO. 
“EN TESA 
PORTO. — Vop. phusitania. 
LIVERPOOL. — Vapq. ing. Crimesn. 
ALTURA DO CABO L/S. — Cah. Boa 
Esperança, 


TERRA NOVA. — Ing. Anderida, ba- 
calhão. 


SARL 
LIVERPOOL Vop. ping. Arno. 
SWANSEA. — Barca. Sea, lastro, 
SETUBAL. —Bat. Estfl!Ovar, madeira: 
IDEM. — Br. suecofysal. 
CORCK. — Br. sardohimedes, “trigo. 
FARO. — Barca ingiseheery, lastro. 
Vap. de guerraltequim. 
| Não a vapor festerlitao o 
Náo a vapor fonawenth. 
Vap: de guerriloligny. 
BORDEAUX. — Bates Chorles el Go- 
-orgo, lastro: 


IH 


ANNENCIAS 


ONTEM ao meio dia falleceu meu pre- 
sadissimo sobrinho! Migbel Antonio 
Soares Sampaio; e como por esqueci- 
tnento involúntario possá” Nai de ser 
convidado algom de seus e meus ami- 
gos por isso lhe pesso pérdio e: lho 
rogo a sua assistencia aos ollicios reli- 
Biosos que por sua alma devem ter lu- 
gar na capella do N. S. da Lapa, hoje 
ás Avo-Marias. 
Julião Antonio 'Sampaio e Mello. 
CESTO ERP rea 
Direção da Associação Arlistico 
Commercial Portuense tem o pra- 
zer d'annunciar a seus associados que 
o seu facultativo o snr. Doutor Ricar- 
do Gomes Costa, ha pouco chegado 
de sua viagem, se acha já no exerci- 
cio de suas funcções e bem assim 
oproveita esta occasião para agra- 
decer ao sor. Eduardo Pereira Pimen- 
ta os serviços prestados à associação 
durante a ausencia do seu facultativo 
o snr. Doutor Ricardo que s. s.º 
substituio. 
" Porto 25 de Onlubro de 1858. 
Antonio da Fonseca Moura 
1.º, Secretario » 


NTONIO Almeida da Costa, anuun- 
cia que acaba de estabelecer-se 
na rua do Larnjal n.º 68, em cujo 
estabelecimento se promplifica a fa- 
zer toda a obrad e marmore e grânito, 
com maior prestesa e esmero, e por 
preços os mais commodos e rasoaveis. 
[1985] 


Sociedade Agricola do 
Porto. 


S snts. expositores que foram pre- 
miados na exposição agricola 
do Porto que acaba de ter logar, são 
convidados a procurar os altóstados de 
que 'falla o art. 13 do programas 
na typographia commercial rua de 
Bello monte n.º 74. Ossnrs. expositores 
não podem receber o premio sem este 
altestado: 
Gonçalo Guedes de Carvalho; 


PORTO, — Barca Eél. 


Secretario 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DE BE-| 


NEFICENCIA NO POR 


ONTINUARÁ. a discussão: dos isola 

tuto desta associação no domingo | 

31 do corrente pelas 2 horas e meia 

da tarde na Travessa da Picaria n,º 

5, com qualquer numero, de asso- 
ciadados que comparecerem. . 


Gesso Francez. 


ENDE-SE em casa, d E B. da, Cas- 
tro & C.º, rua da Reboleira u 0 983)' 
8 tal 


J. B. de Castro & Losi, rua da Rebo- 
loira n.º 58, leem deposito de fa- 
zendos de lã d'uma “das melhores fa- 
bricas do Lisboa. (1983) 


udt RSUpA é dh 


ONDE E ar ir CINCO MILHÕES 


Porto 29 d'Outubro de 1858. 


“British, and Foreigh 


RE ASSURANCE” COM PE: : 


eh 


oén 
emilmaçad ds 


COMPANHIA DE sraUhos DE VIDAS, ECONT RA 060, ESTElDA 
uv q - EM-LONDRES EM: 4824, 


DE LIBRAS, ESTERLINAS. 


GENTE nesta cidade John Alexander Fladgate, escriptoric das 
Congostas n.º 137, onde se darão: Lodos os esclarecimentcisos. 


o pp 


1970) 


Gallos.e Galinhas. 
Dos. lotes premiados na ultima exposição. 
endem-se na rua; dos Carrancas 
n.º 26. « [1984] 


DEPOZITO DE VINHOS. 
Praça de Carlos Alberto n.º 21 a 23. 


ESTE deposito continuam a vender-se com 
N reducção do preços vinho de meza da Beira 
sem outró preparo que não seja a aguardente 
preciza para a sua vonservação. 

No mesmo deposito se vendem. vinhos ve- 
lhos e finos do Douro de escolhidas novida- 
des, e tambem dos de Lisboa e do Estran- 
geiro. Preparam-se o remettem-se a seus des- 
tinos em barris, ou caixões, quaesquer encom- 
mendas para O paiz, fóra delle, tudo com 
o maior aceio e precizão. 

Os mesmos vinhos se acham é venda na 
rua 23 de Julho nº 231 ce 232, 

Em Leça da Palmeira —Rua da Fonte n.º 3. 

Na Foz —no Barracão do Rio da Bica. 

Do mesmo deposito se vendem os vinhos 
finos do. Douro só com o. augmento de car- 
reto, e commissão nas seguintes terras ; 

“Em Lisboa — Portas de Santo Antão n.º 
28, a cargo do snr. José Antonio Marques] de 
Souza. 

| Em Coimbra — Largo de Sansão, a cargo 
do snr. Ricardo Antonio Pereira de Pigueiredo. 

Em Vizeu —a cargo do shr. José Anto- 
mio de Miranda. 

Em Tondella— a cargo do snr. Daniel Pe- 
reira do Valle. 

Em Santa DombAdão a, cargo do snr. 
Cunha & Abranches. 

Em Villa do Conde — a cargo do snr, João 
Lopes Baplista. 


VINHOS DE MEZA. 


Por almude Pur garrafa 
VA 3200 100 
B 48100 140 
[1 AB500 150 
D 48800 160 
E 6000 200 
VINHOS. DO DOURO. 
(BA 74200 240 
TESS eme am 
AN 98200 390 
ro RR OU 
1 E y 
fo) 138500 440 
« genuino 148400 480 
: <a) Ago, 550 
mo 560 
Duque de 1812 
(de frasqueira particular) 7a 
Tinto passa de 1834 
«  Jagrima to E) 
360 


Bastardo e e 
« de 


VINHOS "BRANCOS DO DOURO. 


P. alm. P. gar. 

5 98000 300 

Ds Bio .. 425000 400 
Moscatel de ig. .. 163000 520 
» genuino de 1824 800 
Malvazia a 1548.. . 600 
» de 1834 (de frasquei 900 
Vinho da Madeira... ... 900 
Madeiro secco 900 
Xerez,.. 550 


VINHOS DE: LISBOA. 
Moscatel de pstobal, 2 gnotideno dos 
Lavradio tinto, . ... 550 


ARO a Barra. ... 550. 
Carcavelos Branco 560 
Carcavellos branco di 650 
Bucellas doce... 560 


VINHOS ESTRANGEIROS. 


Bordeos 


a Ingleza branca e preta a 100 18 
as meias garrafas e por duzia 1:100. 


» clarecimentos necessarios. 


'B 


Quem quizer. alugar umacasa 
com: arranjos ' para uma fa- 
milia, com bom. quintal e agua, 
no, froguezia de S. Cristovão de Mafa- 
mude, lugar do Arco, com os n.8 2.e 
3; fale na cidade nesta rua da Ferraria 
de Cima n.º 113, com José de Souza 


Tavares, (1976) 
C N. KOPKE & C.º rua da Rebo- 
« leira n.º 56, tom a bordo do navio 


suecco «Aguass», capitão T. Lindeysel, 
tnbondo do Suecia de 3 polegadas por 
14 pós; quem quizer comprar queira 
dirijir-so aos annunciantes. 

(1964) 


PADUA. 


Praça de D. Pedro n.º 18 e 19. 
ENDE um bom Pianno 


bufete, por preço com- 
modo. [1841] 


Na rua dos Nova Ingle- 
zesn.'52 1.º andar, ha pa- 
ra vender farinha da Ame- 
rica de qualidade super- 
fina e por preço commodo. 

[1936] 
O Dr. Ricardo Gomes da 


co iomuCosta, 
EDICO pelas faculdades da Bahia 
eBruxellas e formado pela Escho- 
la desta cidade póde ser procurado 
para o exercicio da sua profissão na 


“|sua casa, Ferraria de Baixo n.º 74. 


[1917] 
ção, de 1L:000 pipas, y em; Villa, Nova: 
Gaya, no principio da rua das Cosleiras 
n.º 9, (sitio das Azenhas,) com boas ta- 
noarios, agua de Dica, tanque e poço, 
sugeilo a pequenos desfalques, corretos 
de, 60: reis. Quem o pertender falle-com 
Sampaio & Carneiro, rua das Flores n.º 
1283; ou ao pé do mesmo armazem loja 
do Bom Retiro. (1778) 


RUA DE BELLO-MONTE N.º 113, 
H' para vender 2 harmonicos snperio- 
res, proprios pora Capella de casa. 
Tnfo 2 Uria nt — 787), 
ELAS 10 horas da manhã do 
dia 3 de Novembro na praça dos 
leilões na rua d'Almada n.º 66 se 
ha de arrematar a casa de 3 andares 


de 


“Jjna rua de cima do Muro n.º 11 e 


12 allodial, e nova a requerimento 
de seus proprietarios Joaquim Fer- 
reia Pinto Felgueiras e mulher, de 
que é escrivão Vianna, na rua de Ce- 
dofeita, n.º 336, aonde se dão os es- 
[1955 


Rua das Flores n.º 51. 
ELIX Pereira Barbosa Braga, tem 
lonas, brins, e brinzões de supe- 
rior qualidade, preços commodos. 
[881 


OMBAS de. ferro para poços de 
qualquer altura, mollas, alenter- 


a Pi É O c 
Dia donos dios 1 2 406 “e do nas e mais pertences para carroagens 
Aguardento de vinh. superior | POr alm. 16:000/ rua das Congostas n.º 153, 1.º andar: 

Eua P porgarr,' 500 
por calm. 9:500 [1823] » 
Dita de cana de 10 graus. ppa garr. 960] — p ge! e 406% 


a para cópo de 1a 2 graus us [or 4 
» por alm :50! 
4:500 


de vinho eb pórp.- 
De medronho . é tis 
Licores de . N 210, “00, 500 e 600 
NB. Nos. depositos do Porto acima ditos 
se vende. tambem azeite para prato de su- 
perior qualidade da Costa do Rio Dão em gar 
his brancas, ao quarilho ealmude, aos pre. 
ços regulares. (1271) 


UBROGAM- Sta inseripções dous vin 

culos; um no concelho d'Arouca,; Villa 
da Feira o Oliveira d'Azemeis, rendimen- 
to dy tres mil cruzados onpuaes em bons 
fóros; outro nó concelho de Basto e 
suas redondezas, rendendo annualmente 
um conto e quatro centos mil reis, Fal: 
la-se na redacção do Nacional o Braz 
Tizono. (1953) 


FUNDE SE uma quinta dis- 

tante desta cidade um quar- 

to de legoa, tem cazas de ca- 

zeiro e do habitação com vista de mar, 

tem dado trinta e tantas pipas de vi- 

nho, boas terras de lavradia e agoa de 

rega, pomar de espinho, o muita outra 

fruols de diversos qualidades, abundancia 
de matto e grando: pinhal. 

Quem pertender falle om casa dá 
Manoel Ferreira da Cunha, rua de Santé 
Catharina n.º 316, aondo se informara 
quem a vendo. (1901) 


HST 
Nº quinta do Ribeirinho em, Mathosi- 

nhos, vendem-se gallinhas Cochin- 
chinas, bem como uma Tarara e char- 
ruas americanas, (1949) 


BAIXA DE E. 


A PADARIA da rua deonte 

n.º 109, vende-se ptrigo 
da 1.º qualidade pelos secpre- 
cos: 

Pães d'arratel certoiO rs. 

Ditos de tres em arratd5. » 

Tambem ha pão de'2 ao 
ostão. 

A mesma padaria leceu 
um deposito do seu pãoa do 
Bomjardim n.º 650, únia da 
Viella da Neta, eoutro nítaria 
à entrada da rua 23 de Jul'e 2. 

877) 


OSE" Augusto Cardoso dy, no 
largo da Torro da March e 18, 
compra e'contracta sobre lheran 
ças na provincia da Bahia.1951) 


OSE" Augusto Cardozo ds, tem 
para vender cacão da Bisupe- 

rior qualidade, por preços ie 
952) 


ALPANDEGA DONP 


Nº dia 3 do mez de Novo cor- 
rentovanno,' pelas 11/4 ma- 
nhã, na: casa da Alfandeguidade 
e perante o directór interinesmo, 
se ha-de proceder á arremde 11 
córtes de seda para “vestidogra- 
valas dosetim do côros 'siB5 re- 
talhos derfitas do seda, tis de 
seda, para. colleles, 73 cúllore- 
talhos de velludo lavradops de 
pellucia de seda + 3 pecasja do 
seda e algoilão, 14 caixas cartas 
com botões de seda, 8 petenços 
de séda divs a, ditisas de 


fica A ortidad? 50 gi Boas do'batas o 
sa, e uma porção d'ocre amarontra 
dity de cimento romano ;53 ou- 
tras miudezas que serão: no 
acto d'arremalação ; tudo 4 ap- 
prehendidas, e arrematadas de di 
reitos. 

Alfandega do. Porto 23tubro 
do 1858. 


O escrivão do exp 


José da Silva M 
1947) 
J A. da F. e Vasconca de 
« Cedofeita n.º 60, coa ter 


da Indiaiós. 
768) 


lenços de seda 


Fogão de sa 
A para vender um fogádia: de 
latão, novo, muito emnasrua 
Nova dos Inglezes n.º 4. (1975) 


O deposito darica 
de Saboarias d'Afara 
é na Praça daalha 
n.º 38. SU 

Deposito da Fabrica vita de 
Pão, Bolacha e Bolachnudou 


para a rua do S. João Nob2. 
1765] 


Á CARIDADE 


Lembramos à 
que existe na rua BellPrin- 
cesa nº 133 um hommado 
Luciano da Costa Dias, urcado 
de filhos, é victima dosis da 
miseria a que o lançou up) epi- 
demia que desde muitos o tem 
assolado;-e que o tem into do 


PUB 
caridablica 


trabalho que outrora reis os 


meios da sua subsistenciao po- 
bre familia. Esperamos quações 
bemfasejos, que tem por cosoc- 
corer os nossos irmãospr des- 
graça vivem na miséria g mdono 
se não hão-de esquecer pobre, 
mas honrado. artista qu está 


luctando com os horrorfome, 


O ComNRcio Daio. 


[n.º 8 está 


“| Taipas e hijo mayor, 


“CARLOTA Benedicta moradora 
. na Viella do Anjo da “Guard 
soffro endo ha ISA ses u 
ada pro) em 


E 
sos 


E Ke 


a mol dos 


nd ERA roga a, 


| feitores. à soceorram com a brevidade |cta-se col pa 
possivel e a'seus filhos que estão: na, | leia á 


maior prspiao e desampo 
“No 20, 
1.º ANDAR. DN 
A para vender apparelhos. de chá, 
H' serviços de lavatorio, de proc 
lana; talheres, leiteiras, assucareiros, 
e castiçaes de vidro; candieiros para 
escriptorio e estada, que tudo se 
vênde a preços mui commodos. 


ANNUNCIOS MARITIMOS 


COMPAGNIE GÉNERALE DES PAQUE- 
BOTS A VAPEUR FLUVIAUX & 
MARITIMES. 

CARREIRA REGULAR DE BARCOS A VAPOR 
ENTRE 


St. Nazaire, Nantes, Vigo, Lisboa, 
* Cadiz, Gibraltar e Malaga. 


Sahidas SL. 


Nazaire 
para Vigo e Lisboa, nos dias 5, 15 e 25 
de cada mez. 

Sahidas de Lisboa para Vigo e St. 


de (Nantes) 


Nazaires(Nantes,) nos dias 4, 14 e 24 
decada mez ás 8 horas da manhã. 

Sahidas' de Vigo para St.' Nazoire 
(Nantes), nos dias 5, 15 e 25 de cada 
mez, ás 5 horas da tarde. 

Agente em Lisboa H. Dubeux, rua 
da Prata n.º 235. — No Porto Changeur 
& Cº rua-de D. Pedro. — Em Vigo F. 
(128) 


Para Londres. 


O vapor inglez = VES- 
TA, = commandante R. 
Kavanaugh; devo estar 
aqui de volta para sa- 


dres alé o dia 7 de 
Novembro, ) 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se nos surs. D.ch Mathias 
Feuerleerd Junior & C.º ou a A. Millor 

& G.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1607) 


Sabirá; sabbado 30 de 
Dulubro o vopor inglez 
= MINHO, = capitão 
Tong Amlot. 
Consignatarios F. Chamiço Filho & Silva, 
a quem se deve dirigir quem quizer car- 
regar ou ir de passagem, assim como 
ao snr. Carlos Coverley, rua dos Anglo: 
208 n.º 52. as 37) 
Para Lisboa. 
O paquete LUSITA- 
NIA, commandan- 
te Contente, sahirá 
para Lisboa no sab 
bado 30 de Outu- 
bro ás 4 horas da 
tarde. 
Quem quiser carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agêntes A. Miller & 
C.º rua dos Inglezes n.º 81, 1.º andar. 


le a) 


Para o Rio de Janeiro. 
A barca = MONTEIRO 2.º. 


=ade 1,º classe, sai dié 15 

de Novembro, se o lempo 

o permittir; recebe ainda alguma carga 

e passageiros, para os quoes tem excel- 

lentes commodos e bom tractamento. Tra- 

cla-se com José de Souza Monteiro e 

Silva, Cima do Muro n.º 261, ou com 
Luiz Pereira Fermin n.º 241, 

Precisa-se de um cirurgião. 
(1588) 


Vai sahir com prompltidão o 


Para Pernambuco. 
brigue portuguez AMALIA 1.º, 


Ey forrado de cobre. Quem no 


mesmo quiser carregar ou ir de, passa- 
gem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Florindo José Teixeira 
de Carvalho. [1766] 


Para o Rio de Janeiro. 
Sahe com brevidade a 
barca == MARIA FE- 
LIZ =capitão Z, V. dos 
Santos recebe carga e 
passageiros para o que 
lem bons commados 
tracta-se' com Antônio 
Monteiro de Sequeira rua do Fernandes 
Thomaz n.º 42 a 4h, vu como capitão. 
(1409) 


P 


ab U 


bir outra vez para Lon- e 


Ri 
ao Rio-de J Ha00 Guria 

AM barca LA ie ais sa. 
 bir impeterivelmente no dia 30 
a es! rente e só recebe passa- 
ara aqui ou n'aquelle; porto. Tra. 

J. B.de Castro & Cº, ras da Re. 
1 20) po denoo 


AV = nbnto 

“Para New. York. 
A sabir:no dia 15. «de No. 

db 'o palhabote = RI- 
VAL, = (forrado: e encavilha- 

do; de cobre): quem quizer cárregar di- 
rijasse é Reboleira n.º 30, * (o8t) 


Para o Rio Grande do Sul 


Pai prompta, e sabirá com qual- 


quer 'numero de passageiros, que sa 
apromptem até o fim do presente mer. 

Caixa Cactano José Ferreira, na 
tua da Conceição: n.º 24. (1279) 


Para o Rio de Janeiro, 
A barca == FERNANDES 1.º, 
= sabir com muila bre- 
vidade ; quem na mesma qui- 

zer carregar ou ir de passagem para o 

que tem bons commodos ;" dirija-se ao 

caixa Bernardino Gomes de Carvalho, na 

rua Nova de S. João n.º 34,0u a Josó 

Fernandes Coelho, á Porta Nobre n.º 

233. 

Precisa-se de um facultativo. 

(1673) 


Para o Rio de Janeiro. 
O noyo = CASTRO 2.º, 
= capitão Gavinho, vai 
sahir com muita Dre- 
vidode. Recebe carga 

EE e passageiros, para 05 
quacs tem muito excelentes commodos: 
tracta-se com Castro Silva «Filho, roa 
des s Inglezes n.º 40 e 11. * (1556) 


Para o Maranhão, 


O brigue = ALFREDO, = 
capitão Neves, a “sahir gm 
muita brevidade : quem no 
mesmo quizer carregar ou ir de possa- 
gem dirija-se a, Castro, Silva & Filho, 
na rua dos Inglozes n.º 10. usem 
Para o Rio-de Janeiro, 

A Dores E 8 MANDEL 24 
= enpitão Pedro José da ltosa, 
sale com brevidade, para Lar 
ga o passageiros Lracla-su com Manoel 


José M onteiro Braga, rua das Oliveiras a? 
20. [1974] 
at alta Caos hemíçiiso ota eibeiãoS 


«Para Hamburgo. 


Asi YR EE TA sig? 


Para Bremen... 
A escuna MARIUS, capitã 


T-zobes 


AUTOS 


A móva e'excellente harca= 
LEONOR , = tem a cg 


mes. 


Y 


“Bm 
Consignatarios D.ch Mathias oo o 
heerd Junior & C.º, rua feto Bell-monto 
nº 113.4 : 


Para Berta 


Vai sabir com brevidade q 
barca = FLOR DA MAIA; — 
: recebe corga e: passageiros 
para os quaes tem bons commodos e 
traclamento : tracta-se com Manoel Pe- 


reira Penna, rua dos Ferradores n.º 39. 
80 


E 
Real Theatro de S. João, 

EMPRESA NACIONAL. * 

6.º feira 29 de Outubro. 
GRANDE GALLA. À 
recita de assignalura, 
Representar-se-ha o drama em ó 


Ps 
actos : 
A JUSTIÇA DE DEOS.. ná 


Terminando o espectaculo cum a 
comedia em 1 acto: 


POR CAUSA DE UMA CONSTIPAÇÃO. 
Principiorá ás 8 horas. 


Theatro das Variedades. 
COMPANHIA DRAMÁTICA PORTUENSE, 
GRANDE GALLA : 
aNNIvERSARIO DO SNt. D. FERNANDO. 
6.º feira 29 de Outubro. +. 
9.º “recita d'assignalura, 


O drama em 3 actos, original do: 
snr. Mendes Leal: 


"A ESCALLA, SOCIAL. 
A opera “comicd em 1 acto: 
O SEGREDO DO, “TIO (VICENTE, 
Principiará és 8 horas, 


Responsavel, M. Ny Corquaja? Junior. 
TYP. DO COMMENGIO DO; PORTO. - 


DER entro dot mm, manta bd 


an eiro,: | 


f 


RUA DA FERRÁRIA DE parxo N.º 126 


